




Justamente pela consolidação destas questões na área da educação, que atualmente ela enfrenta um

embate teórico-político. O processo de mudança nas concepções de meio ambiente ao longo do

tempo foram in�uenciando as compreensões sobre educação ambiental. De um lugar inóspito a um

ambiente paradisíaco (Diegues, 2008), posições protecionistas e conservacionistas vão se dese-

nhando, de maneira que os segundos entendem a necessidade de uma simbiose entre desenvolvi-

mento da sociedade e uso de recursos naturais (McCormick, 1992), o que vai ao encontro de uma

compreensão da administração da escassez na perspectiva macroeconômica, caminhando na cons-

trução do que chamamos hoje de desenvolvimento sustentável (Diegues, 2008; McCormick, 1992).

Com a entrada de uma discussão econômica, as questões de gestões políticas e públicas são tidas

como centrais nas políticas públicas de educação ambiental (Layrargues; Lima, 2014; Carvalho,

2020).

Nesse sentido, Educação, Geoética e Transição Energética são algumas referências de desenvolvi-

mento do eixo V do Centro Paulista de Estudos da Transição Energética – CPTEn. A questão nortea-

dora e principal problema deste eixo diz respeito a como potencializar a participação dos atores in-

termediários (agentes públicos) e �nais (usuários de serviços públicos) nas ações de e�ciência ener-

gética, redução do consumo e dos dispêndios com energia elétrica nos edifícios públicos, e fomentar

as oportunidades de geração e uso de energias renováveis do Estado de São Paulo.

Se a educação tem por objetivo a formação de pessoas, o eixo V é essencial no acompanhamento de

desenvolvimento de novas formas de uso da energia, dada a necessidade de conscientização social

sobre os resultados das pesquisas e as implicações éticas delas derivadas. O recorte da geoética se

relaciona com uma perspectiva muito singular de geocientistas que se preocupam com a proteção da

natureza no âmbito de suas investigações. No entanto, não envolvem �lósofos em seus debates e aí

está a sua principal fragilidade. Isto não signi�ca dizer que somente �lósofos possam debater temas

relativos à ética, porém, não os incluírem nos debates parece um equívoco já observado por Frigo e

Ifanger (2021). Não se pode desenvolver a ciência no geral, ou formas de geração de energia de ma-

neira particular, sem a necessária interlocução com o campo educacional e, neste caso, mais especi�-

camente, com aspectos relacionados à formação humana que envolvem implicações éticas. A�nal,

questiona-se: qual a responsabilidade ética dos cidadãos em uma sociedade no que concerne ao de-

senvolvimento da ciência?

Poder-se-ia dizer que uma coisa é o desenvolvimento cientí�co e outra a necessidade de políticas so-

ciais. Todavia, neste século XXI, observa-se um forte movimento em torno da conscientização refe-

rente ao desenvolvimento cientí�co na direção ambiental, seguindo, fundamentalmente, os Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas

(ONU) – especi�camente os de número 4, com a educação de qualidade; 6, na busca de água limpa e

saneamento; 7, no fomento da energia limpa e acessível às diferentes fontes, principalmente, renová-

veis, e�cientes e não poluentes; 8, ao eleger o crescimento econômico com relevante destaque para o

trabalho decente; 11, na busca de uma cidade sustentável; 15, na direção de se ter a proteção da vida

na terra; e 17, com suas metas que contribuem para as parcerias e meios de implementação de todos

os ODS.
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Isto se dá pelo fato de que o cientista não é mais compreendido como distante da sociedade, como

um ser superior, mas, justamente, como partícipe dela. Os ODS, portanto, podem orientar o desen-

volvimento de pesquisas que equacionem problemas construídos pelo próprio homem ao longo de

sua história, assim como, propiciar leituras críticas e oportunidades de re�exões e proposições que

melhor se adequam à realidade brasileira.

Por muito tempo o desenvolvimento cientí�co se distanciou do senso comum. Por in�uência do posi-

tivismo, o próprio conhecimento foi de�nido como a relação entre o sujeito cognoscente e o objeto

cognoscível. De�nição precária porquanto separava o homem da natureza. Durante o século XX, dife-

rentes autores (Balman, 2013; Berman, 1981; Santos, 2008) buscaram alternativas para se construir

o conhecimento de forma responsável e pensando a conjunção necessária entre a produção cientí�ca

e a sociedade. Boaventura de Sousa Santos (2008) em seu Discurso sobre as Ciências a�rmou a neces-

sidade de construção de um paradigma cientí�co social e não mais um paradigma dominante só cien-

tí�co, totalitário e dogmático que despreza o social.

Nesse contexto, o eixo V pensa educação, formação e capacitação para a sustentabilidade, assumindo

uma perspectiva interdisciplinar do conhecimento para o desenvolvimento de uma sociedade susten-

tável (Charlot, 2006; Santos, 2008; Morin, 1986; Japiassu, 1979; Fazenda, 1979). Assim, considera-se

a educação como força transformadora para uma nova sociedade, relacionando o eixo V com os ODS

mencionados, com o movimento em torno da conscientização relativa ao desenvolvimento cientí�co

na direção ambiental, e com o processo formativo de usuários, tomadores de decisão, multiplicadores

e agentes públicos relacionados à questão energética.

Na perspectiva que investigações realizadas por pesquisadores do eixo buscam o diálogo entre parti-

cipantes do segmento da educação e demais segmentos de atuação da gestão pública, com destaque

para as áreas da saúde e segurança pública, há um contexto que considera a totalidade da sociedade e

suas idiossincrasias.

Um exemplo especí�co de ação exitosa do eixo V é a sua articulação com ações do Programa Interdis-

ciplinar de Pesquisa e Extensão Comunitária “Olhos no Futuro”, junto ao Campus Sustentável da Uni-

camp. Seu objetivo central é promover o conceito de trabalho decente para crianças e adolescentes

em idade escolar por meio dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a �m de empoderar

os educandos e combater o trabalho infantil e a exploração no trabalho entre jovens e adultos, escla-

recendo sobre o que caracteriza o trabalho análogo ao escravo.

Não se busca apenas – o que já seria importante – a realização de palestras para a conscientização

dos problemas, mas o engajamento de jovens em ações concretas que possam ressigni�car a compre-

ensão de problemas sociais. É neste sentido que há projetos em desenvolvimento no eixo V que en-

volvem a participação efetiva de jovens do Ensino Fundamental II e Ensino Médio como protagonis-

tas de ações que possam auxiliá-los, em um primeiro momento, mas também a seus interlocutores

das escolas e em seus bairros sobre o compromisso ético individual e coletivo em relação à transição

energética. A�nal, qual a compreensão da responsabilidade ética dos jovens sobre os usos de distin-

tas formas de produção de energia?
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Energia é um tema educacional de saída, embora se constitua em termo técnico e especí�co das ciên-

cias naturais. Friedrich Nietzsche (1844-1900), �lósofo do século XIX, a�rmou que o ser humano é

vontade de potência (Der Wille zur Macht) e nada além disto (Nietzsche, 1999). Embora ele não tenha

focalizado questões em torno da transição energética, por não ser tema do século XIX, sua noção de

potência signi�ca um tipo de energia interna e externa que move o mundo e pode ser estratégica

como base da formação de jovens como protagonistas do futuro. Em outros termos, se o homem é

vontade de potência e se esse conceito engloba a potência de construção, que também inclui a neces-

sidade de destruição, então, está-se diante de uma forma de concepção de energia que ultrapassa a

perspectiva cientí�ca.

Tal assunção signi�ca compreender o ser humano como base de ressigni�cação do mundo. Se o ser

humano transforma o mundo e outros tantos autores já se debruçaram sobre isto, então será a edu-

cação a fonte e ferramenta da referida transformação, no sentido de considerar o engajamento de

cada um no mundo em ações do dia a dia na busca de superar equívocos já feitos no passado que leva-

ram à destruição da natureza.

Para que as ações do eixo V não �quem apenas no discurso, então, o envolvimento dos estudantes e

funcionários se torna imperativo. Outro exemplo é a investigação que focaliza a questão da geoética

e a educação ambiental, seja pela potencialidade de se construir com a comunidade escolar, especi�-

camente do Ensino Médio, protagonistas sociais que possam auxiliar os moradores de seus bairros

em relação à necessária conscientização das novas formas de produção de energia, seja, sobretudo,

pela necessidade de fomentar o cuidado com a natureza.

A geoética se constitui em pesquisas e re�exões sobre os valores que sustentam o comportamento e

práticas humanas em sua relação com a natureza. No geral, os geocientistas defendem que este

campo do conhecimento lida com implicações éticas, sociais culturais e educacionais, na busca de diá-

logo entre campos do conhecimento de produção de resultados que envolvem a transição energética,

por exemplo, como a Sociologia, a Filoso�a e a Economia, para citar alguns exemplos.

Os indicadores do eixo V estão associados com o número de pessoas formadas em cada frente, sendo

elas multiplicadoras de ações e práticas sustentáveis, bem como com as ideias e gestão sustentável

de e�ciência energética. Com base nos autores e autoras já mencionados, a inovação está associada

ao próprio processo formativo, que tem o poder de transformar e contribuir com a emancipação das

pessoas na direção de ressigni�car o mundo a partir de outros e novos valores.

Busca-se, a partir da epistemologia da interdisciplinaridade, a construção dos eixos articuladores

centrais e complementares dos ODS, em consonância com os demais oito eixos estruturantes do CP-

TEn, com seus valores, princípios e diretrizes. Como estratégias de solução para o problema já explici-

tado, foi realizado um ajuste das frentes investigativas, tornando-as mais objetivas e aderentes ao

público-alvo das ações, além de promover a relação direta com os demais eixos. São elas: (i) Educa-

ção, ética, energia e interdisciplinaridade: possibilidades a partir dos ODS; e (ii) Formação e capacita-

ção de gestores, agentes e usuários: energia e sustentabilidade.
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A partir das ações do eixo V, espera-se obter importantes resultados para as edi�cações públicas do

Estado de São Paulo, a saber, (i) disseminar a importância da Política Nacional de Educação Ambien-

tal no âmbito escolar, potencializando a formação de agentes de transformação; (ii) compreender o

papel das variáveis psicológicas na promoção de alterações comportamentais ao encontro de um de-

senvolvimento sustentável a partir da prática da empatia, aplicação de métodos ativos e adoção da

Comunicação Não Violenta (CNV); (iii) ampliar essas alterações para além dos espaços de educação

formal, como também os de educação não formal e/ou informal; (iv) garantir que os gestores públicos

e estudantes do ensino médio se apropriem dos conhecimentos sobre gestão energética para a ade-

quada formulação de políticas e regulamentações coerentes e exequíveis para a população; (v) capa-

citar agentes comunitários de energia, incluindo estudantes da educação básica, na perspectiva dos

já existentes agentes comunitários de saúde e de saneamento, para auxiliar a educação dos atores �-

nais, multiplicando as atuações sustentáveis; (vi) conceber a educação ética como área fundamental

para a estruturação interdisciplinar proposta para o eixo V e suas articulações com os demais eixos

do CPTEn, considerando a elaboração e documentação como base para as ações formativas dos

agentes públicos envolvidos no processo.
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